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RELATORIO ANUAL DE DESEMPENHO DO PROJETO BIRD - III
1. CONSIDERAÇôES GERAIS
Os projetos de pesqulsa ~onduzidos pelo CPATU.
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2. COMPONENTE GERAÇ~O DE TECNOLOGIA
2.1 - Principais resultados alcançados
dlsc~~mlnados a sequir por linha de pesqulsa.
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SISTEMA REPRODUTIVO DE ESP~CIcÇ VEGETAIS
TIVAS DA AMAZONIA
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B - FRUTEIRAS TROPICAIS
COMPORTAMENTO DE FRUTEIRAS TROPICAIS EM
CULTIVOS SIMPLES E CONSORCIADO
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po0endo no entanto ser entre setembro e novembro. Veriflcou-
'::.:. ~ pC::; L\ c c:\ .::::.
p~imeiro semestre. Essa espécle tem comportamento produtlvo
~. ,..~~.ifl (:,.:-:,} (, ~'::·I.!"'j t. t·:,! i::{ C) c:! C) b ~':':tc:. ê':'\ t::> i r:
.... __.. .J.._ ..
1:::.'::::·I...t::.'
.. J .. _
Li I..J.1 '::::.
•• .1 ..••• _ •••.• _.
tiL.! ~-.:I.IILI ri
re0uzida no segundo semestre. G lnicio de safra tem ocorrldo
E~.+..1 r"~c.~.1. i"- C'
.;::( " Li J. j'''I(:::
_. .i.. ..~.
c.t L i:::.'t·:·:, ri'!





oco~re no pFlmelro semestre. com malo~es pe~centuals de
te~ esporadicamente uma saf~a no
segundo semestre.
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A f~utificaçào oa pupunhelra
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REGULADORES DE CRESCIMENTO
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e acentuadamente desuniforme.
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radlcular bastante rápida. p~ocessando-se normalmente, entre
doze e 34 dias após a semeadura. No entanto a emerqêncla da
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de dormência de gema apical.
Visando superar o problema da emergêncla da parte
sementes de bacuri foram imersas em soluç6es ..I ...I.. ! I::.' .;;: : ..I ..::1.i j. Ul i
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110ppm. 150ppm e 200ppm, durante 24 horas. Nenhum dos
't \....i::'I. t:. E:·I. rn F:::'j 'i + c. :~::. t, (.:.:.:.~:::.t; E\ d C) ~:::. 'f .:::.\\/ C) f'" t:·:·:, (". I:::.' j' <::1. i1 i i:':'\ (':'::' rn (.:.:.:,~...C.:,l 'I:~::ir", c:: 5. c'l cl .:':':\ r:) ~.':.:\r'" tI:':':':'
~'::'.(~.:,t·- (.:.::0 .:':~." J) (,:.~1 c: c! j"- ~.....i d .:';':1, '::~. ~::; () () di, {:~~,.::::.d .::'~':~:o(:..? ri'!(.::.~.:'~,d I...i. r·' ·::3. ~::. () !Ti t·;: n t. I:':':~: c: (.:.:,f"" C.:::'. d (.'::~::~I ~ , li,
das sementes apresentavam-se com o cauliculo.
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dlas em escuro continuo.
Os parâmetros anallsados m05~raram que ha varlaç~D
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e bordo das co16nias. além da textura do micélio.
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Os resultados preliminares da patogenicidade de
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o estudo da vassoura-de-b~uxa ao cupuaçuzelro vem
sendo feito mensalmente em ClnCG plantas. Cada vassoura
e~itlda fOl acompannada. observando-se perioao em que
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observadas em junho.
A Amaz6nla apresenta uma expressiva diversidade o.o! ••••Li':.:';
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maiorla de~sas espécies d semente se constitui no prlncipal
mecanlsmo de propagaçào.
Assim, foram concluldos os estudos com sementes de
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jenipapo, murUCl e sorva.
Jerlpapo. manqaoa
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a 0.01% e blocos de agar-agua.
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s0bparcelas aos nivels de herbiclda (0% - testemunha, ~~. 2%
e 3~ herblcida: e e adubaçào tosiatada (40 kq/ha de P205"
Blqnoniaceae. Rubiaceae e Lequmlnosae.
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H primeira avaliaçào da composiçào botânica em
cada subparcela. realizada logo após a implantaçào dos
tratamentos. verificou-~~ algumas altera no estrato das
f oi, .i in ç::., d .i, ~'~t..::;;,,.
Oe freqüência alta dimlnuluplantas invasoras.
conslderavelmente. '·.1 ....1\1\...l
limpeza x 0% herbicida)
!:::tU,F:"
___...:'.l .... __ .1 _
ilil.:::o' Ll.,)i...! !.•J
...l ••••
Ut·:: 1 :i.. ,Ti PF2;:: 3.
utllizado isoladamente funcionou no controle dessas plantas
invasoras. As subparcelas com aplicaçào de 1% de herblclda
apresentaram menos espécies invasoras que os
E:'( .:::. ::::. Lt ti P i:':'ô. j'_O c: t·::.' J E:" '::::, c: C) i'O EI. d L.I, I:).:::'1,c;: ~;-{C) f C) ~:::'-r .:::'t. + -:::{d El
':.Cal opcrqon i um mucurro i dess) (]lU(':':' 'I j";(]) i::·:'n-I:"':I.n t.n '! (/(·:·:'·:::··::\PE<. 1" (':'!C(':':'I""::'ITI ,"I·::'.';;,·
:::.(.:.:,C.11..1, :tn -1:.(':'::':::' 11
C) rn (.~.:,t. C) d () c:1f:,::: .I. .i ri'! \:) E':::? ~o::o( c: C) m ::::0 C) rn '=::1 r"i t.F: r' ()c;: ~':':\C,:,l f:":"::' rn fi"! EI. n i,..I. ~':':o\J. 'i
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menos as invasoras que os outros métodos testados.
Os resultados favoreCEm o nivel de herblcida com
1% de Tordon~ por apresentar malor porcentagem De qramineas
12qumlnosa calopoq8nio na prlmelra avaliaçào. qu, r.::.::.' t. <':':\ í'n ti F.~trB
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espaços para o desenvo!vlmento de plantas invasoras.
e roçaqem malS quelmada associados à aduba
e!.;:::.'
descoberta e malor qLantldade ca lequminosa calopog8nlo oue
desapareceu a partlY da segunda avaliaçào. o que favoreceu.
c~mo conseqüência. o aumento Oa porcentagem de lnvasoras.
As subparcelas experimentais correspondentes ao
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ap~esentaram, na p~lmeira. avaliaçào rendlmentos em maté~ia
seca com meno~ quantldade de lnvasoras e maio~ da lequminosa
calopoq6nio. respec~ivamente. Nas out~as avaliaçhes nào
houveram dife~enças signlficativas entre as subparcelas para
os ~ar~metros avaliados.
o método de limpeza correspondente a roçaqem mais
queimada. assoclado a 1% de Tordon. proporcionou rendlmentos
creSc2ntes de matéria ••. 1 •••\..1<::\ qraminea quicul0-da-amaz6nia,
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D - TECNOLOGIA DE ALIMENTOS
VARIEDADES E CULTIVARES DE URUCU. EXISTENTES
NO NORDESTE PARAENSE
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foram analisadas 69 amostras. sendo que neste periodo foram
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resultados indicaram que seis amostras apresentaram de 5.19%
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A anêllse comparativa do comportamento aqronbmico
dos materiais em testes em Tracuateua e Capitào Poço,
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No pe~iooo fo~am feltas as anállses quimlca e
plmenta-do-~elno.
segundo a p~ocedêncla. tipo e m~todo de secagem.
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essencial ap~esenta~am pequena variaçào dent~e as mesmas
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p~ocedências, ve~ificou-se que maiores teores de extrato
alcoó!ico foram fo~necidos pela cultiva~ Guaja~lna. enquanto
que a laça~a. coletada em Santa Maria do Pará apresentou os
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E - PEQUENA PROPRIEDADE RURAL
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No munlciplo de Barcarena os dados mostraram que a
populaçào tural de 1980 é quase a mesma de 1950, ou seja o
cre3clmento experimentado no periodo foi praticamente nulo.
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e~perlmentou a mesma tendência
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rura! e a urbana mantém-se praticamente estável.
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á~ea rural. O mesmo tem ocorrido com o municipio De Breves
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No munlcipio de Chaves.
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populaç~o rur~l e da urbana. e praticamente n~o se observou
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F - \'ARZEA
DESENVULVIMENTO DE CULTIVARES DE ARROZ
No ensalO comparatlvo preliminar foram testadas
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Com relaçào au clclo de vida, a variaçào fOl de 123,5 dlas
(CNA 7522) à 113,5 dias (CNA 6731). com médla de 117,6 ± 3.5
dlas. A cultlvar CICA 8 completou seu clclo com 115,3 dias.
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275.2/m2 lCNA 6798), com média de 362.0 ± 68.4 paniculas/m2•
No ensalO comparativo avançado foram avaliadas 18
llnhaqens e mais duas testemunhas (CICA 8 e BR 3). A malO~
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279.0 paniculas/m2 (CNA 3462).
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mês de abril de 1992, as cuals
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A pauta de prOdutos extrativos na Amaz6nla -
bastante grande, abrangendo borrachas, gamas n~o elástlcas,
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curva de oferta do produto de modo a torná-lo mais dcessivel
qualidade e menor preço.
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Existem v~rios produtos extrativos potencidis
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Amaz6nia. ~rocurou-se desta forma dlscutir perante a oPlniào
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38-0 e Compacto 6 e outras linhagens relacionadas.
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mdi~ de 90% DOS frutos colhidos de todas as linnagens
avalladas. A rachadura do fruto se tornou um fator limltante
varlas plantas dentro das linhagens 7-G e 12-8 apresentaram
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resist@ncia absoluta à rachadura e à podrldào do fruto,
pancadas de chuva de até 50mm diária.
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destaque para as 8-6 e 5-6.
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bem como para 12-G e Compacto 6
llnhagens poderào Substltulr a
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qLe é indispensável o uso oe cultivar oe tomatelro que tenha
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caracteristicas comerClalS; é necessário prever irrlqaçào
suplementar mesmo na época normalmente com chuva adequada,
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A formulaçào quimlca NPK 10-10-10 ~ uma fonte
relativamente barata e a sua aplicaçào proporcionou aumen~o
na produtlvidade médla. com e sem presença de termofosfato
Yoorln, de 32% a 42%.
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P~udutlvldade. que fOl superlor a 300%= o esterco de curral
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provavelmente dev:.do ~ sua composlçào qUlmlca
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alto custo consumiu grande parcela de lucro adlcional. O uso
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torta de mamona com outras fontes resultou em prejuizo para
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Observou-se que o uso de termofosfato resultou em
retiuçào de lucro liquido ou ate preJuizo. Por outro lado. a
apllcaçào solitarlo ele torta de mamona sem adubos quimicos
resultou em margem de lucro ao produtor.
n~ resultados obtidos revelaram que o solo ••• 1 ••••;',,(1:::.'
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proelutor descapitalizado; o 0nlCO ac:lubo
que o produtor deve aplicar é a fórmula de NPK 10-10-10 que
lh~ qarant~ lucro altamente compensac:lor.
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MANDIOCA NA AMAZONIA
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OltO em parcelas de 132m2 no espaçamento de 1.00 A 1.00m .
A cJlhelta realizada
5..r'i d :L c: C) 1...1. Cj i.J í::'~' .:':'~.r:) E:=':::. ~::·I. r'
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produtivldade de 6.3t/ha.
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apesar de manter-se
produtiva em vêrzea ww
testaelas apresentou balxa
resistente, indicando a
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Chamaecrista
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uma testemunha. que encontram-se em fase de desenvolvlmento
MANDIOCA NO ESTADO DO
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a queda da produtividade das mandiocais, gerando desestimulo
aos agrlcultores com a reduçào Da recelta. Na tentatlva de
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regibes produtoras u= mandioca do Para coma Castanhal. Sào
Francisco da Pará, Marapanim, Luruçá, Santa AntonIO do Tauà.
~~:) .~:"I.r"! '1::. ~.:.:'t I :.:.:~.::::..b e .I. ; I ( , r::' EI.jr- c':{ ti E:·:u, j .:::.!. !r- i.J :; :::::;·àC) 1.::::- :.\f:~:t; E:\ r·l c! d f:.? CJc~1. \/ l~.:,:' 1 E, ~::; r'"
c:o J. (.::.:,t:. E;~d o~;:;.r' E':'~:: t C) .::::. ci (.:,.:'1.-' .:':':\ .1. ~.:~t::: '::::. t::.' ~:) C) r_o (~: r~(.:.:,~::.d (.:.:: ~::.() .L () ;:) :·:·t V' .:':\ ::'1. n :·tl J .1. .:::.(.::. n C)
_abaratórlo de fltopatoloqia da CPATU.
Foram lsolados das amostras coletadas. Rhlzoctomla
0atogenlcldade R~lzoctonla e ~usarlum nào causaram slntomas
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radicular da mandioca no Estada da Pará. Em meio de cenoura-
agar os isolados de Phytophthora apresentaram varlaçdes na
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J - DENDE
POSSIBILIDADE DE USO DE
PARA LAGARTAS DESFOLHADORAS DO DENDP
Escada da Paras pOSSUla.
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danc:<s aue ocaslona d~ plantas também é o vetor do nematólde
Rad~naphelenchus cocophVlus causador da doença conneclda por
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Para ajudar a SolUClonar este problema foram
recomendadas algumas medidas como o uso de armadilhas para
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lagartas desfolhadoras"
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estipes em pedacos de aproximadamente 1.5m oe comprlmento.
desfolna e pulver17açào lmedlata com lnseticidas, lmpedindo
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eSTas plantas se contamlnem e levem o nematOide em seu
cc:<rpo. indo contaminar outra planta sadia"
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Desde o in1cio das pesquisas para controlar o AF.
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próxima ao local onde ocorreram focos de AF. Uessa manelra.
pretende-se submeter o material ao aqente causal da doença.
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foram plantados em linha,
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apresentavam aspecto externo saudavel e com ritmo no~mal de
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Apesar de ~erem sldo testados Varl0S tra~amentos.
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época de coleta dos palmitos. tratos culturais a que estavam
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,AO; ,: _ •• _, ·1
! ..1•• 1 I c:{ J, :>
PAToGENICIDADE DE ORGANISMOS
VIRoIDE ASSOCIADOS AO AMARELECIMENTo FATAL DO
Df: r···.l:U:::: Z E: I F;~(J
rn .'.I•• c:: f'" C) ':;::.co I::) .1. C)
t) .i C) :I. c:) (:.:j .1.. ~':':!.
área da DENPASA, no municipio de Benevides.
ocorre o malor foco da doença, e na estaçào e~perimental do
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condiçbes de campo ~ telado. As plantas lnoculadas com
extratos de plantas portadoras ae AF nào eXlbiram slntomas
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Nos tr@s estratos de proprledades. s~c fornecldos
principalmente para as
qualquer crltério nesse
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o superavit cresceu com u tamanho da exploraç~o. evolu~ndo
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fatores econ8micos da
propriedade e uma tend@ncia de especializaç~o na qrande
mals oneraram a
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Embo~a tenha havldo um ~elativo c~escimento. tanto
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679 e 604g= 101, 122 e 127g lP ( 0,01 entre A e B e A e C)=
e 4~079. 4.262 e 3.892kg. em outro estudo e na mesma ordem,
os valores foram os sequintes:
g; 4.002, 4.678 e 4.583kg.
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ganhos de peso diá~ios de 779 e 6500. Os pesos inlciais ~
fo~am 191.8 e 195.4kg;
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p~~a as misturas A e 8. O cáiculo econ6mico evidenclcu que o
uso da farinha de ossos autoclavados apresentou vantagem rlp
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No segundo semestre os resultados obtidos foram os
a) O gado Carabao apresentou um i~dlce de natalidade u= 60% •
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fªmeas. O desenvolvimento ponderal dos animais, em ganho de
peso diário e de acordo com a categorla. variaram de O,359g
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extremos de 481kq a 549kq e para os machos de 660kq a 735kq.
De manelra qeral us resultados Obtldos Tcram
satisfatórlos, em funç~o do carater da exploraç~o em req~me
excluslVO de pastos nativos, sem suplementaçào alimen~ar
s~o anlmalS altamente adaptados às condiçdes amazSnicas.
sendo a grande opç~o de produzir proteina animal
barata, acessivel aos pequenos produtores ribeirlnhos.
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pe~dessem peso em algumas opo~tunldades. Isto to~na dlficll
qualque~ compa~açào ou mesmo ext~apolaçào dos dados. sendo
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natu~ais de pastagens nativas de vá~zeas.
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(NC), a qual foi calculada com base na fó~mula NC = 2 X 013
~ 2 (Ca2+ + Mg2+). O P foi aplicado numa únlca dose de 300
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NH4H2P04• NaH2P04.H20 e KH2P04•
Pa~a as dife~entes doses de N.
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avaliaçbes da altu~a das plantas e aos 190 dias de cultivo.
as plantas fo~am novamente avaliadas. dete~minando-se a
sepa~ada Em folhas e ~amos.
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conslderávelS de crescimento das plantas de taxl. As plantas
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N/dm~. A resposta curvilinea à adiçào de N também p8de ser
equacbes ajustadas
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acréscimo lnieial e dlminuiçào dos incrementos
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arbórea. que pode apresentar assoclaçào com oactérlas
flxadoras de N atmosférico. Desta forma. a partir de
sementes i~oculadas. ou mesmo com a utllizaçào de substrato
r'" .1. c.::o ~~:;. E::"rn (Ti i;;t. t; f:~~'r'- .i. ·:71. C) r'R \] ~~. n .i. c: {'::!. E:= q !.. ~ F':: P C) .~:; .::::..=~.rn ·3. ~) r'R (.:~ .::. E~ n t. ,:':t ,'- b c:tc t; (~,r'" .i. .~?.:;::.
f :.L::-~(:':'~d C) !"" .::'\ :::. "
C) u. t; ir .~~.::. "
a<:::·
:0 F::' c{ ( :o ;-_.c:I C) c:: C)rH C) fTlC)d E'::' I C) <:':'{.J U. ~:. -1::. E:'t d C) P a. r- ct f/\ ~3''1'' c: C)rI"!o
\/ '::='. ~..- .3_ .:;,. "../ l-:'~' 1 d (.::.;i=' E·;:'n d (:.:~n t;(':'~ d ·:~i.::=. d C) '::5 (.::? ~; d F:" K 'I C) \/ .:" 1c' ,..- d (.::? (:~ () ~.~. CJ ~:?-.
;:)r' o d Li c.::a [) fi I :.:.~.~:.::J.. fi, {'::\ -r C) .1 d E.: 1.:',? 'i :~3:.::.:,CJ:; \/ ';~·l1 C) j'-- E' .::::.t; (~,:",I rn ui t. C) P 1"" () ::{ :.i.. ri! C) .:::~C)
obtldo para a curva de N.
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obtido por Barros et aI. 1982) para o E. grandis. quando a
somo de Ca2+ + Mq2+ do solo foi próxima a 1.0meq/100cm3•
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apresentaram tendfnCla de acréscimo com o aumento das doses
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diferentes doses de S aplicadas.
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de N/dm3) e de K (80mg de K/dm3) nas equaçôes a]ust0d0s p0ra
'1.: ;..:::(J ,.'-f.::: ~:::. -r CJ 1 .i. (;;..f'-~(.::.~.:::. o F:.:' {\.i (.=., 1-::' c c' ITI Cj \/ ~:";i. t-· .i, ~).\/ (':';'i .:::;d (.'E.' [.) i::';' n cI e n t(-;:..: :.d .::,?, ';:::.




••• 1 •• -
!._i':::.1 i'O C) cJ (.:? .I. o ':::,
cJ F:? ..~.~ - ."..~F {::i. I! I '..-' ~:::'.o' ';
••• 1 .~ •
i".~ r:.:'.1-ndi C i:;. q LJ.E-? o r'~.i. q .~,.1'1 .:;!t. 1iTl (7?n 'l::. (':7:'
t; é~ :=.;: .l. - .. t:) r' .::~,r'i c::C) nt·,::·: . i ~::.t; (.~.::j"'! t F..::! F::':' I," E;'{ ~:::. u p(.:.:.:,r" .1. o r c-i.C) n :5.. \/ F::' I c:Y" .:i. t; :.i.. c C) I::) c:\ r' {:':\ C)
F'o r-" CI u. t; ,."C) 1 ·E~.d o I1 .:~. f::: C! U. ~.~.(.:; ~.!:t:C) .::\ J 1..3.:::::.t. c\ d E\ P':'1 r-O .:~ () ~:::.
recuperadOS do solo pelo extrator.
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De acordo com os resultados pode-se conclulr que:
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obteve-se resposta elas plantas à aplicaçàu de S no solo que
apresentava uriginalmente 5~1 mg S/elm3 de sulo. Isto permite
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i~ferlur a este valor.
o ensalu tem o objetivo de aval1ar diferentes
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e lnelivieluos para p~ueluçào de sementes.
aos quatru anus de ielaele must~ou
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Devidu à pequena diferença eXlstente entre
i::1.1 t:.i...\ " ...:::\ c::C) mo
nàu justifica a seleçàu de familias e Slm a
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mustrada neste ensalO pode ser consideraela muito boa para as
condiçbes ele sulu ele haixa fei'"tilieladeem que o ensalO está
incrementu médiu anual
vai'"iuuele 2.5 a 2.9m e. para o diâmet~o. a faixa do lHA foi
UI.:·:.'
A aq~essividade elesta espécie para estabelece~-se.
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caracteristicas ele alta densielade e produç~o de blomassa, a
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programas flurestais Ub]etlvanou comu produtu final a lenha
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ocurr@ncia de pragas e duenças.
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que realmente destaca
material orgânico no solo.
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nivels de fe~tilldade de solo.
DENDROLOGIA DE CINCO ESP~CIES DE INTERESSE
EC;Ur\~O!'IIC:Ci r ~:::;C)C:I(!!... :D[ifh:Or:'I!::iJ l.JI"'IIL:>CI
Neste estudo morfológico foram consideradas cinco
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nec2ss~ria a elaboraçào De um manual
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selecionadas. com base no número de repetiçNes e no DAP. e
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alcançar ~vm de altura .. ~ 1reqQentemente cultivada
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numerosos 101iolos
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eliptico-oolonqos •
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aXllares, sendo o fruto do tipo cápsula oVólde semi-globosa.
convexas e quase angulosas ou lrregularmente tetraédrlcas ~
~craTadas lat2ralments.
A madelra é vermelha aClnzentada. escura, fécll de
fendar, pouco resistente às intempérias, porém, resistente à
i r'" .:~:.t:::' + C)::::. :: i:~~: .1 r"j d .i c:: <':':'~ d ê':',. I:){':':-~!....E:'\ ~':':\ c: C) n S~·t. V"U. c;: ~ () c:: .i \,/.1 ], 'i rn ~='•.I'" c:: E·:':' j"'! é':'~ t'" .i. ,:':':'t '1
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caraplna e andiroblna} brilhante. amargoso e cristallzável,
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no tratamento ae c:!ermatoses.
As sementes. com 70% óleo, e amarga .
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O tronco é sempre ereto, rilindrico. sem defelto.
pequenas sapopemas, :.. "_ ••••••••• ,:. ••_.: 0'-.:::1, ~':.:' ':::~ 1. .,11.:',: 1..., .1.. ':::.' :1
..'.1C) \/ (:..::.'n i.:::. ti
glândulas na base dos peciólos.
A inflorescência é pubescente e as _ •••. "1•••••~;:;•• :;1, ', • .1
branco-amareladas. O fruto é uma cápsula globosa. que abriga
l...~rn
transforma-se em borracha de primeira qualidade. As sementes
abrigam am@nc:!oas oleaginosas. produtoras ae óleo amarelo
odor semelhante ~~ óleo de .~::.~ c:: .::"":1, t..:~.\/C) r:
próprio para fabricar tintas e vernlzes.
O urucu-da-mata. Ei.;;a ertsore e ,
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alcançar 30m de altura, com copa densa oval e lenho branco.
{i':::; 'f C) :I.h .;":':\': ::. pC) ~~t ~:::.I...I.(.:.:~m d (.:.:! ::~;. - ::~~ p ~:';!.f- i:':? ':::. d E:' p f:" c:: 3..C) 1 (:1 '::::. ti <::1 1:::, 1 c! ('I q C) ':::. C) Li.
elipticos. face superior glabra, inferior sericeo brilhante,
pecioIo comum de 15-30cm.
A panicula composta de espiGas densas, com flores
sessels, brácteas largas, c8ncavas, menores que os botbes~ o
cáiice é pubescente. lacinios largos obtusos. mal0res que o
tubo= as pétalas lineares ou llnear-lanceoladas, glabras= os
flletes e ovario pilosos. legume séssil, oblongo. obtuso ra
base e aplce. lenhoso. plano-achatado, lndeiscente, com uma
semente sub-arredondada no melO .
..i: .... ·, I .....•.•.! l....I.J. I 1-::1, '.:::. caule sào avermelhados.
sapopemas bem pronuncladas.
CJ r);;:I.j···i"q:),;:,xi:'~." Je cer ands« cotre ie :Ouin" (Eignonia cap ei e
E,.. pro cter e IrJ:.i.l:LeI"" .].... pr oc er:e :::::r.:H·. 'I Kecie I ess tr i ss
pertence a fam111a Bignoniaceae. ..<.t::.'
uma espécle de rápido ':::..encic)
atinqlr a 30m de altura. com 60 a 90cm de diâmetro. a ralZ é
A casca desta espécie solta facllmente. é grossa e
4-6 Jugas e os 101iolos ovados-oblongos.
opacos na face lnferlor.
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achatada. lenhosa que abrigam sementes aladas.
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casca é usada em afecçbes slfiliticas e
(i c::upil:'i.ba..GOL/pia glabra PiUl:::.1 i::::"t. • (GlossopetalL/J71
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As folhas sào alternadas e elipticas. cuneadas ou
" •• 1••• Á.
(:;{ !...l:::!
do tipo largo-obtuso-
comprimento e 4cm de
.:.~b I:' 1...1.p "1:: ~·~i.rI'! E~n t; (.:.?!
i::'t c; u. ri"!i n ii:'{ d C) 1"'1C)
i;:·:·:' c:c)(n i'i'li:':". rq E'I"'! ~:::.
cí E-:" c: -E~d ~~':'tcrenado-serradas. 2-3 nervuras secundárias
lado da nervura prlnclpal.
ob 1 :L Cj U.. :':? ~::.
As estipulas sào linear-lanceoladas. obtusas e as
flores andróginas esverdeadas.
falsas umbelas pedunculadas.
..:. ---'! •.- ,- ._.
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o cálice é gamossépalo com
cinco dlvisdes e o ovario séssil livre. deprimido. do tipo
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Na primelra fase de desenvolvimento do projeto foi
técnlca-econ8rnlca-financelra
extraçào de madelra em tora. planejada e executada de modo
raclonal. e que causa o minimo de impacto à floresta
(' f.':':' -;:::.:.\. d U E:'\ J." r"! c:\ :~::. r''',:::,:·(~1,ii:~(':':":::,c! (.:.:, C:i.,i. !." i,.i..:.~\.... 1.. .1n ~':'~'t F'I () n .:';', d C) "f' .:':'~p.:':\J ()~;:. (.:,:,l'fl() r'i t. (.:.:,
Dourado (Projeto Jari). Os custos da exploraç~o em m3• posto
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de venda do m3/tora considerado no estudo foi de US$ 16.70.
posto na serrarla.
Considerando a intensidade
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para cada regiào de 65.2%. 96,0% e 17,0%. respectivamente,
ir- (:.;;q .1~~:c:. ..
I) (':'~.;::.P F:.' .~:; a. ~:; )
,-', ....
i.. ••l ~::.
-:!'-' "':"i.•..•... :; ,_, lu
._~. 'i ._.,'1 ,_ ...1 .... __
L. .;::1•• !. \_ U.. L ':::!. Li L' '::::.
p, r'~(-:::c Lt p F:: (~ ~3. (.:~~::r:() d () .:::. :i. n :"/(.:.:,::.-1:. ]. 1'1'1(.:.:,n t. C) .:::. .:::.(.:.:, d .;.;\li P () I'" !." (.:.:, c.~:t :;-;.(()~!
n C) ':3 .:::.E.' (J U . .i n t.E~ '::.. p 1""<:":1. ;::. o .:::.~ C: u.t·-u..:3. .~- LJ n .::~.!i t. t'~'é '::;. ~':1n C) .~::. (.:.?: o i t C) rn (:.:;:·:5 i~ .:::. ~
Flona do TapaJós. três anos e um mªs= e Monte Dourado, OltO
anos e dez meses.
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dos custos de implantaçào e de manutençào de espécies
clclos curto. médlo
conjunto produtivo
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propriedade rural, proporcionando ao agricultor mecanismo de
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anterior, sobrando ainda o equivalente a 0,5 salário minlmo
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venda de banana~ devido problemas Je=orrentes de tratos
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667%. com margem de segurança de -87%. Nos quarto e quinto
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A falta de chuvas na reqiào foi ~esponsável pelos
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0.6= 0.6= 0.1 e 0.4 salá~ios mínimos. Esses valo~es. segundo
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o - CLIMA
UNIDADES DE PESQUISA DA EMBRAPA
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de Climatoloqia do CPATU (LCLA) e visa a obtençào de dadOS
ê~eas ag~icolas na Amaz&nia.
cJ I::'? o:::; ':::_ ('.:~ l::; j-"- C) j !:.:.~t;C,:; ~-::..' ::; ~.:~.;;':.:.i::t t.::: í:'~;(.:,o:::. U (.:.:, :C: c·:: 1 (-::::çn 'I C: _:":"1 p :i. + :;';Y () ,", C) c, i.,) '\ 1 () iT: (-:.:' ... (~f(;.:ti
lailàn2ia, 01taml~a. Pa~aqominas. Belte~~a e T~acuateua.
rvL.t
r) ( (-:.:.::c : i i:).i -1:: .. :';'{
(.:? 'f ()ITI (.::~...- (i (.:.;:i. .i.
,'::t t, (.~,iTl I:) (:..:~t" ·E:'. t. i...i. I"" .:':~. c!C) ·:'::t r I;
() P J u '-./.i C) !T; (.:.:,+ i'" :1. c .:":"1. d (-:.:':r-: (.:.:. J (.:::,!T! 'I
LI. !T! 5..d .;;~.c! (:":.' r- (-:'::'I ~:'~.t.: L \/ .::~. i::'?
C:,;';'(.P:1. +::~;.(() f' ()(;;C:. I{ r -:':'\:i. I ::.;.~:n d .i .:·:·i.
..•.......~... ,,~
<:~.r 1::.:<::1.'::::.
entre 250 a 470mm e nos meses de meno~ queda Dluviométrlca
(aqosto. setemb~o e outub~o) entre 50 e 140mm).
2.2 Situaç~o dos projetos
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por falta recu~sos financelros.
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No pe~iodo conside~ado fOl concluldo um p~ojeto De
II ....•.
1'''1
desenvolvimento ag~icola da Amaz8nia'i (28.89.001/0).
Da proqramaçào ~~ l57.4%)
resultadc~ e constam deste ~elatório.
3. COMPONENTE DIFUS~O DE TECNOLOGIA
3.1 - Articulaç~o
E·?: : p (~?r' .1. !TI (.:.? n t; -:'?. 1~
':::.l..,i. pE' r'" :i.. C) j"- (,:,2ri'! •..·'i::: .....•••/.•::•.... 1'..) fI!
._ .. _ .':'J ...
.:::1. i.;, .• ::~ '...1 '.,/i ':::.()l..i. cI :i. :"/ U . .I. C\ .::". 1'"
j:) (.:~.::~.C! 1. .3.. i. .:::..:'::i. ~::.
'::::
C .:';;1. rrl i:) () .:::.
L:Ei ("fi ~:)CI .::::.
I·:{t·:·: I (.:~:'I~T!:;
d .:;~.::::.
envolvenDo produto~es ru~ais" extensionistas e estudantes. A
Curso e t~einamento
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3.2 - Comunicaç~o
Em Jornais. televisào e rádio foram veiculadas 85
r e mostrando os resultados alcançados.
matérlas constaram de reportagens. entrevistas e artigos
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E~1 F:L'
.._ .. i... ., .: .... _. _! .... __pLI.I...I.I. _L l....·:::tU1....1::::-
tra0alhcs nas séries oflclals do CPATU:
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constltuido de /15 técnlcos. 892 produtores. 92U estudantes
e 130 outras pessoas entre politicos, turlstas etc.
4 - BENS ADQUIRIDOS
No e""~'L1C10 de 1992 foram adquirldos com recursos
~n GIRD III os seguintes oens:
4.1 - Para laboratório
a) ;~mara germinadora. tlPo Mangelsdorf
b) Moinho elétrico, 110/220V, tipo faca para moagem
c) Bloco dlgestor para nitrogênio com 40 tubos de en-
•.....'l. ,_ . .:: .-, •.H ••••• i.... ,.••_
".'! L i...~ ".~' .L C) I ! f t-,'.:' •.•. j i,."; 'i" tipo Ville de Paris em aço inox
T <':';~r', q L~(.:,::, d I~'::' (.:~~.\/ Et 1:)(:) 1'''.;;':'\(.;::~::-~(:) I, c: :1..:';'{,':::.':::.1.:.:/ (:'! I; c: () fi"! r) J. (.:.::-\:. ()
Freezer horizontal com uma tampa. para 210 ljtrns
h) Espectofot8metro, marca CELM
i) Desumioificador automático de ambiente ....
.: \
! ) itador orbltal de Kline
k) ALtoclave de 200V, vertical, para 50 litros
1) Deionizador de agua. 110V. para 50 litros
m) Liquidificador seml-industrial, 110V
n) Balança digital, escala de uma grama
O) Destilador de
4.2 - Para campo
a) Trator agricola de rodas. marca Agrale. J. F;:C:')
c) Roçadeira de arraste SP2
c:~) h:L cl (' é.LI.l :.i.. CE:{ ... ; ..•..... ., _ .. ,." .t..• " .• 'I!...i\'.:',''::::. .$. Lll....,::{ \/1;::.'.1.
el Balança para pesagem de anlmais, pard 1.500kg
4.3 - Para difus~D
etor de slide m~rLa IEC
bl Retroprojetor. mArca IEC
4.4 - Para outros
Bomoa d'áqua inJetora. marca JACUZZI
b Escada com dois lances. medindo 4.0mx6,8m
:7 ,,()()() F:·Tt.J~:::. ,.:: I' :: " •• " ::
,..!
U Condicionador de ar de 10.000 BTUs
':::.' Refrigerador elétrico, 'I .\ ..-~I i_l..L "..1\{ II
Armário em madeira Imbuia, com duas porta de correr
Bicicleta para homem, Aro 26
Mesa de madeira laminada com tr~s gavetas
:.i.. Cadeira fixa, sem braços. Açoflex
.,
.i.
Poltrona qlratórla~ com braços~ Açoflex
Cadeira giratória. sem braços, Açoflex
Bomba inJetora monofásica. 110/220V
r! Arquivo de aço com
o Estante 0e madeira com duas portas
Eletrobomba. marca MARK
w Maquina calculadora eletr8nica com visor e fita
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